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Resumo: A temática da biodiversidade vem se constituindo ao longo dos anos como um 

instigante objeto de estudo devido sua intrínseca relação com as preocupantes questões 

ambientais. Neste contexto, a educação em ciências é concebida como uma das áreas-chave 

para o enfrentamento do desafio de discutir a dimensão conservacionista deste tema em seus 

diversos aspetos. Assim, este artigo tem como objetivo discutir o tema da biodiversidade na 

perspectiva da educação em ciências a partir da pesquisa bibliográfica, apresentando a 

biodiversidade tanto pelo seu conceito quanto pela sua relevância na educação em ciências e 

sua abordagem nos espaços educativos. Tendo em vista os elementos analisados, os 

resultados nos permitem afirmar que os espaços escolares de ensino podem ser 

complementados com os espaços educativos não formais pelo seu grande potencial 

pedagógico na educação para a conservação da biodiversidade. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Atualmente é consenso a constatação da desarmonia ambiental existente entre os seres 

vivos, fato decorrente de um processo histórico no qual os seres humanos são protagonistas 

desde os primórdios da humanidade, quando vivíamos em ininterrupto contato com a 

natureza. Nestes tempos, tem sido continuamente menor o convívio humano com o mundo 

natural, em virtude do predomínio da razão, cujas consequências perpassam tanto as grandes 

conquistas tecnológicas quanto os graves problemas ambientais, estes agravados pelo 

crescente processo de urbanização. Segundo Pivelli (2006, p. 10), 80% da população 

brasileira vive em centros urbanos, longe das áreas naturais. O Brasil é líder mundial na 

diversidade de plantas, primatas, anfíbios, peixes de água doce e insetos, fato que nos torna 

responsáveis pela conservação destas espécies, ecossistemas naturais e processos biológicos 

essenciais para que o planeta continue habitável, porque grande parte das nossas espécies está 
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em processo de desaparecimento, em virtude das características contraditórias da nossa 

sociedade assim descrita: 

A sociedade brasileira é uma sociedade autoritária, sociedade violenta, possui uma 

economia predatória de recursos humanos e naturais, convivendo com a naturalidade 

com a injustiça, a desigualdade, a ausência de liberdade e com os espantosos índices 

das várias formas institucionalizadas – formais e informais – de extermínio físico e 

psíquico e de exclusão social, política e cultural. (CHAUÍ, 1993, p. 51, 52 apud 

BOFF, 2000, p. 40). 

Assim, neste contexto social adverso, a educação torna-se imprescindível para formar 

sujeitos capazes de guardar um dos mais ricos patrimônios da terra, a diversidade de espécies, 

possibilitando uma reaproximação com a natureza, paradoxalmente, próxima fisicamente, mas 

que se tornou distante e desconhecida aos indivíduos. 

Neste sentido, o presente estudo parte de uma análise histórica entre o homem e a 

natureza para melhor compreender como se deu o atual quadro de distanciamento entre 

ambos, bem como a urgente necessidade de reaproximação. Em seguida, abordamos a 

Educação em Ciências e seu papel em promover tal reaproximação, mediante o ensino 

adequado do tema da biodiversidade, considerando seu conceito e sua origem permeados de 

outros aspectos éticos, econômicos, sociais e ambientais a serem trabalhados especialmente 

nos espaços educativos não formais, aqui apresentados devido seu potencial pedagógico para 

o ensino e desenvolvimento da temática da biodiversidade e sua conservação. 

2 A BIODIVERSIDADE NA RELAÇÃO HISTÓRICA ENTRE O HOMEM E A 

NATUREZA 

O exponencial crescimento populacional e a demanda de bens de serviço, o impacto das 

mudanças climáticas globais, a perda e fragmentação dos habitats pelo desmatamento, a perda 

de fertilidade do solo e erosão, a perda das matas ciliares, a utilização inadequada de 

agrotóxicos estão entre os temas ambientais mais relevantes discutidos por Salati et al. 

(2006). A estes podemos acrescentar aqueles mais presentes na mídia como a depleção na 

camada de ozônio, a crise da água, o superaquecimento global, a exacerbada produção de 

lixo, a biopirataria, entre tantos outros. Chamamos atenção para estes temas por dois fatores. 

O primeiro deles refere-se ao fato que qualquer um destes temas está intimamente relacionado 

à biodiversidade, o segundo é que os problemas ambientais surgem por uma causa comum: a 

autodesignação do homem como dominador da natureza. 

Os estudos de Gonçalves (2008, p. 172) nos relatam que, no princípio, as relações do 

homem com a natureza eram permeadas de mitos, rituais e magia, pois se tratavam de 

relações divinas. 

Para cada fenômeno natural havia um deus, uma entidade responsável e 

organizadora da vida no planeta: o deus do sol, do mar, da Terra, dos ventos, das 

chuvas, dos rios, das pedras, das plantações, dos raios e trovões, etc. O medo da 

vingança dos deuses era o moderador do comportamento dessas pessoas, impedindo 

uma intervenção desastrosa, ou, sem uma justificativa plausível ante a destruição 

natural. 

Com o passar do tempo, a cosmovisão humana abandona os deuses da natureza, a qual 

passa a destruir como se o próprio homem fosse divino, cheia de poderes absolutos, causando 

uma dicotomia entre homem e natureza. 



De acordo com Marilena Chauí (2003), esta dicotomia nas relações homem-natureza é 

datada a partir do século XVIII, até quando ainda predominava a ideia de que a ação humana 

deveria existir para assegurar um aperfeiçoamento à própria natureza do homem. No entanto, 

mudanças de padrões comportamentais do homem em relação à natureza podem ser 

observadas em diversas épocas da história. 

Na Grécia antiga o homem passou a perceber a natureza de forma racional, 

desprendendo-se de explicações míticas. Os pré-socráticos buscaram uma explicação racional 

para a origem de todas as coisas a partir da natureza. Uma vez que a considerava genitora de 

todo o universo, intentavam saber qual o primeiro elemento, a arqué, a partir da qual se 

compõem e decompõem as demais coisas. Para Tales de Mileto (623-546 a.C.), a água era o 

arqué de tudo, Anaxímenes (588-524 a.C.) elege como substância primordial o ar. Heráclito 

de Éfeso (540-480 a.C.) concebe o cosmos e tudo o que nele existe como devir e movimento, 

isto é, ele percebe a realidade do mundo como algo dinâmico, em constante modificação. 

Complementares ou diferentes, as teorias dos pré-socráticos, pendiam ao estudo da natureza, 

pois esta tinha relação direta com os seres. 

A partir do surgimento das cidades-estados gregas, a temática da natureza é substituída 

nas discussões pela temática do homem. Com Platão, temos a dicotomia entre os mundos 

inteligível e sensível, onde o primeiro (mundo das ideias) deveria opor-se ao segundo, da 

natureza sensível. Em Aristóteles esta dicotomia não permanece, pois para esse filósofo a 

natureza é o mundo real e verdadeiro cuja essência é a multiplicidade e a mutabilidade. Após 

eles, o período helenístico é marcado pelo desaparecimento da polis como centro político e 

pela elaboração de grandes sistemas filosóficos sobre a natureza e o homem, com destaque 

entre ambos e deles com a divindade.  

Na Idade Média, a concepção ideológica associava-se diretamente aos postulados 

teológicos que surgiram inicialmente com Santo Agostinho (354-430) e, mais tarde, com São 

Tomás de Aquino (1225-1323). A lógica do que era natureza dimensionava-se a partir da 

ideologia cristã, cuja cosmologia geocêntrica representava a perfeição divina do universo 

criado por Deus para servir ao homem, assim, a sociedade medieval era também de caráter 

toecêntrico. Deus era a própria natureza em sua essência, como podemos conferir nas 

Confissões de Santo Agostinho (1987, p. 24): 

E como invocarei o meu Deus – meu Deus e meu Senhor –, se ao invocá-lo, O 

invoco, sem dúvida dentro de mim? E que lugar há em mim, para onde venha o meu 

Deus, para onde possa descer o Deus que fez o céu e a terra? Pois será possível – 

Senhor meu Deus – que se oculte em mim alguma coisa que Vos possa conter? É 

verdade que o céu e a terra que criastes e no meio dos quais me criastes Vos 

encerram?  

Tanto com Agostinho quanto com São Tomás de Aquino, consolidou-se uma noção de 

que a natureza era regida por leis fundamentais que derivavam da crença de um legislador 

divino. Crença esta que arraigou-se profundamente na tradição judaico-cristã e influenciou 

substancialmente a filosofia e a ciência ocidentais para pensadores além da Idade Média, 

como Descartes e Newton. 

Descartes escreveu acerca das „leis que Deus colocou na natureza‟ e Newton 

acreditava que o objetivo mais elevado de seu trabalho científico era o de evidenciar 

„as leis gravadas na natureza por Deus‟. Descobrir as leis fundamentais últimas da 

natureza permaneceu como o objetivo dos cientistas naturais ao longo dos três 

séculos que se seguiram a Newton (CAPRA, 2002, p. 214) 



Ainda assim, durante o Renascimento, o teocentrismo é substituído pelo 

antropocentrismo, e o homem se coloca no centro do Universo consagrando a si mesmo um 

poder absoluto sobre a natureza. A ciência, munida de técnicas mais avançadas de observação 

e questionamento do mundo, como o método científico inspirado na filosofia de Bacon e de 

Descartes, na matemática e física de Galileu, Kepler e, depois, de Newton, passa a considerar 

a natureza sem alma, sem vida, mecânica, geométrica. O homem perde o conceito divino de 

integração com a natureza e a razão passa a ser a base sólida e inabalável que confere 

indubitabilidade à ciência, especialmente no pensamento cartesiano: 

Concluo justamente que minha essência consiste nisto apenas, que eu sou uma coisa 

pensante [...] E, no entanto, talvez [...] tenho um corpo ao qual estou estreitamente 

ligado, tenho, de um lado, uma ideia clara e definida de mim mesmo como uma 

coisa pensante, não extensa, e, de outro lado, uma ideia nítida de meu corpo como 

uma coisa extensa e não pensante; é certo, portanto, que sou realmente algo distinto 

de meu corpo e posso existir sem ele (DESCARTES, 1986, p. 71). 

De acordo com Batistela e Boneti (2008), nesta lógica dual reside o ponto nelvrágico do 

desenvolvimento tecnocientífico, a separação homem/natureza. Consequentemente, uma série 

de situações problema caracteriza o padrão moderno de conhecimento da natureza. Instaura-se 

a fragmentação do saber e a busca de simplificação da complexidade do real (MORIN, 2002) 

e toda a série de dicotomias com seus impactos no contexto sociedade/natureza.  

É a industrialização que no século XVIII se inscreve no âmago desse processo e 

fragmenta as unidades vitais no sentido da artificialização, fazendo interferência entre o 

desenvolvimento das sociedades humanas e a dinâmica natural dos ecossistemas. É nesse 

sentido que vários autores atestam a crise da modernidade como originada no padrão 

relacional equivocado sociedade/natureza. Saramago (2006), por exemplo, no romance A 

caverna nos confere uma versão moderna do mito da caverna de Platão para, sutilmente, nos 

fazer refletir sobre a face cruel do mundo capitalista e tecnológico, como podemos perceber 

quando o autor descreve a chegada das personagens Cipriano Algor e Marçal Gracho à 

“Cintura Industrial”: 

Deixaram a Cintura Agrícola para trás, a estrada, agora mais suja, atravessa a 

Cintura Industrial rompendo pelo meio de instalações fabris de todos os tamanhos, 

atividades e feitios, com depósitos esféricos e cilíndricos de combustível, estações 

elétricas, redes de canalizações, condutas de ar, pontes suspensas, tubos de todas as 

grossuras, uns vermelhos, outros pretos, chaminés lançando para a atmosfera rolos 

de fumos tóxicos, gruas de longos braços, laboratórios químicos, refinarias de 

petróleo, cheiros fétidos, amargos ou adocicados, ruídos estridentes de brocas, 

zumbidos de serras mecânicas, pancadas brutais de martelos de pilão, de vez em 

quando uma zona de silêncio, ninguém sabe o que estará produzindo ali 

(SARAMAGO, 2006, p. 13). 

Gonçalves (2008) nos dá um vislumbre do século XIX, quando Darwin elabora uma 

teoria evolutiva baseado no processo de seleção natural em que somente os indivíduos aptos 

sobreviveriam às mudanças naturais do meio e, segundo o autor, no século XX, a Ecologia 

resgata a preocupação, relegada aos povos primitivos e ao pensamento mítico, para as 

consequências do progresso científico e tecnológico sobre o meio ambiente.  

Quaranta-Gonçalves (2007) coloca que a Ciência de hoje já começou a mudar a sua visão 

mecanicista e utilitarista com relação ao mundo. Em vez de um mundo ao qual o homem era 

estranho, situado em seu exterior como um observador, chega-se a um novo modelo de 

Ciência que situa o homem no mundo por ela descrito. 



Diante desta breve explanação da relação conflituosa entre o homem e a natureza através 

dos séculos, objetivamos mostrar como o homem se distanciou da natureza e, por conseguinte 

do convívio entre as espécies, e chamar atenção ao papel da educação no processo de situar 

novamente o homem como parte da natureza, um ser vivo pertencente à biodiversidade do 

planeta, como argumenta Wilson (apud Pivelli, 2006, p. 11): 

As principais estratégias para a conservação da biodiversidade e do desenvolvimento 

sustentável (Caring for Earth, Global Diversity Estrategy, Convention on Biological 

Diversity, Agenda 21) vêm enfatizando a importância da educação na luta para deter 

a perda da biodiversidade (2003, p.11). 

Assim, fazer uma educação para a biodiversidade é imprescindível devido à necessidade 

do convívio harmônico entre os seres humanos e as demais espécies vivas do planeta. 

3 O TEMA DA BIODIVERSIDADE NA EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS 

De acordo com Moreira (2003) a Educação em Ciências tem por objetivo fazer com que o 

aluno venha a compartilhar significados no contexto das ciências, ou seja, interpretar o mundo 

desde o ponto de vista das ciências, manejar alguns conceitos, leis e teorias científicas, 

abordar problemas raciocinando cientificamente, identificar aspectos históricos, 

epistemológicos, sociais e culturais das ciências. 

Este processo deve promover um aprendizado ativo que transcenda a memorização de 

nomes de organismos, sistemas ou processos, que apresentam problemas a serem resolvidos 

envolvendo interações entre seres vivos, inclusive o ser humano e demais elementos do 

ambiente. A busca pelas respostas de tais questionamentos pode e deve ser desenvolvida no 

contexto de Educação em Ciências, conforme orientações de Marandino, et al. (2009, p. 189). 

Tratar a biodiversidade em contextos educacionais implica não somente aspectos 

conceituais, mas também a compreensão das dimensões culturais, econômicas, 

sociais e ambientais envolvidas nos desafios desse campo. Entende-se, desse modo, 

que a educação para a biodiversidade não pode, hoje, prescindir da discussão de sua 

dimensão conservacionista. 

Deste modo, tanto a escola quanto os demais espaços educativos são chamados a 

colaborar com esta perspectiva. Entretanto, podemos perceber que a compreensão deste tema 

tem sido dificultada a começar pelo ensino do conceito que ainda se apresenta bastante 

fragmentado, visão esta presente nos livros didáticos (GAMBARINI & BASTOS, 2006), 

principal fonte de pesquisa dentro de uma comunidade escolar. Na perspectiva do ensino da 

biodiversidade, esses conceitos não podem ser vistos fragmentados, tendo em vista que o 

próprio ambiente não se apresenta dessa forma, pois seus componentes interagem entre si, e 

de modo bem complexo. 

Compreender o conceito de biodiversidade parece tarefa árdua, mas pode ser simplificada 

se deixarmos de insistir em um ensino abstrato em sua essência, dando vez ao professor de 

conduzir seus alunos a processos de conhecimentos que estimulem sua percepção, sendo o 

aluno o sujeito ativo de seu processo de aprendizagem, construindo e reconstruindo o seu 

conhecimento (PIAGET, 1977; DRIVER, 1989; OLIVEIRA, 1993; PERTICARRARI, et al., 

2007. apud PERTICARRARI, et al., 2010). Neste sentido, Vygotsky (2001, p. 47 apud 

CAVASSAM, et al, 2011, p. 15) esclarece que: 

Não menos que a investigação teórica, a experiência pedagógica nos ensina que o 

ensino direto de conceitos sempre se mostra impossível e pedagogicamente estéril. 



O professor que envereda por este caminho costuma não conseguir senão uma 

assimilação vazia de palavras, um verbalismo puro e simples que estimula e imita a 

existência dos respectivos conceitos na criança, mas na prática, esconde o vazio. 

Percebemos, então, a necessária compreensão mais holística tanto do conceito de 

biodiversidade, quanto de sua origem, objetivando melhor compreender e trabalhar esta 

temática no processo de educação. 

 

 

3.1 O conceito de biodiversidade 

 

O termo biodiversidade ficou conhecido dentro da literatura científica por volta dos anos 

80 e foi bem mais aprofundado a partir da Conferência das Nações Unidas sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, também conhecida como Rio 92 (LEVINSOHN & PRADO, 

2002, apud FONSECA, 2007). 

Dentro da literatura clássica, podemos encontrar vários conceitos para a biodiversidade. 

Canto (2009, p. 23), por exemplo, diz que a biodiversidade: “expressa a variedade de espécies 

de seres vivos que existem em nosso planeta, a variedade de aspectos que existem dentro de 

uma mesma espécie, bem como a complexidade das interações entre as diversas espécies de 

uma região”. Barros e Paulino (2007, p. 47), propõem a biodiversidade como um “conjunto de 

todas as espécies que existem, sendo que o número dessas espécies pode variar ao longo do 

tempo, levando em consideração a extinção e o surgimento de outras”. 

É importante perceber que o contexto científico do termo biodiversidade, integrou-se a 

valores ecológicos, socioeconômicos, políticos e culturais pelo aumento das discussões acerca 

de problemas ambientais, largamente difundidos pelos meios de comunicação. Com base 

nessas discussões, a sociedade, mesmo sem ter noção do verdadeiro significado de 

biodiversidade, passou a fazer relação com a conservação do meio ambiente, dos animais e da 

vegetação, permitindo então, que o conceito de biodiversidade se mostrasse com vários 

significados, dentro de diversos contextos que vão do científico ao senso comum, segundo 

Oliveira e Kavasaki (2004 apud MOREIRA et. al., 2008).  

A conservação da biodiversidade tem sido refletida dentro de vários aspectos, dentre eles 

o econômico, o ecológico e o ético, mostrando que a sociedade mudou sua forma de pensar. A 

partir de então, percebe-se interdependente desses recursos naturais e necessita desenvolver 

uma visão de respeito pela natureza bem como de compromisso social com a mesma, a fim de 

promover sua conservação (PRIMACK, 2008 apud FONSECA, 2007). 

Krasilchik (2004) coloca que, dentro do ensino atual, verifica-se a importância de integrar 

o saber cotidiano do aluno e o saber sistemático, atitude esta que estimula uma visão crítica e 

reflexiva acerca das interferências da ciência e da tecnologia na sociedade, fazendo com que o 

mesmo busque uma melhor qualidade de vida no planeta, através dos conhecimentos e valores 

adquiridos. Esse saber sistemático perpassa pela devida compreensão dos preâmbulos do 

estudo da biodiversidade. 

3.2 A origem da biodiversidade 

O estudo da biodiversidade foi iniciado na Grécia Antiga, através de Aristóteles, dentro 

de uma linha de raciocínio onde todos os organismos eram dispostos em um sistema de 

classificação. Este sistema de classificação agrupava os animais de acordo com suas 



características gerais. Estudos recentes apontam que a vida no mundo surgiu a milhares de 

anos e, no início, era muito difícil a manutenção da vida na Terra, conforme as condições que 

a mesma apresentava.  

Muitas foram as explicações para a origem da biodiversidade, e o homem, apesar de fazer 

parte deste universo biológico, também se mostrou um observador crítico e produtor de ideias 

sobre este universo. Devemos levar em consideração que o estudo da biodiversidade sofreu 

muitas modificações ao longo dos tempos, e, desde Darwin, as formas de classificar os seres 

vivos se enquadrariam dentro dos princípios evolutivos de cada grupo em estudo, conforme 

alguns processos como a seleção natural, a deriva genética e o efeito fundador. 

A teoria da seleção Natural de Darwin e Wallace contribuiu com explicações a respeito 

das transformações dos seres vivos com o passar dos anos e também com definições da 

origem das adaptações biológicas. Após a teoria de Lamarck apresentar sinais de 

instabilidade, as ideias de Darwin e Wallace ficaram mais fortificadas no sentido de 

apresentarem explicação mais convicta para a diversificação das espécies. Ainda assim, 

Darwin admitiu que: 

Ninguém deve se admirar que ainda haja pontos obscuros relativamente à origem 

das espécies e das variedades, se refletirmos na nossa quase total ignorância sobre 

tudo o que diz respeito às relações recíprocas dos inúmeros seres que vivem ao redor 

de nós. Quem pode dizer qual a razão por que uma espécie é mais numerosa e mais 

espalhada, quando outra vizinha é muito rara e tem um habitat restrito? Essas 

relações têm, contudo, a mais relevada importância porque é delas que dependem a 

prosperidade atual e, creio firmemente, o futuro progresso e a transformação dos 

habitantes da Terra. (Darwin, [1987], 2004 p. 20) 

Em relação à seleção natural, Darwin acreditou que este princípio se compõe da 

preservação das diferenças e das variações de cada indivíduo, que são favoráveis à sua espécie 

e a extinção das variações prejudiciais: “Dei o nome de Seleção Natural ou de persistência do 

mais capaz à preservação das diferenças e das variações individuais favoráveis e à eliminação 

das variações nocivas.” (Darwin, [1987], 2004 p. 94). O mesmo ainda desabafa: 

Estou plenamente convencido de que as espécies não são imutáveis; convenci-me de 

que as espécies pertinentes ao que denominamos de o mesmo gênero derivam 

diretamente de qualquer outra espécie ordinariamente distinta, do mesmo modo que 

as variedades reconhecidas de uma espécie, seja qual for, derivam diretamente desta, 

convicto estou, enfim, de que a seleção natural tem desempenhado o principal papel 

na modificação das espécies, embora outros agentes tenham-na igualmente 

partilhado (Darwin [1987], 2004 p. 21). 

Futuyma (2004) ainda ressalta que há um pequeno desequilíbrio entre as espécies que 

nascem e os recursos ambientais suficientes para mantê-los, ocasionando uma competição 

intraespecífica, percebendo também uma variação entre os indivíduos de uma população 

qualquer. Neste sentido, verifica-se que as populações naturais são mais estáveis em nível de 

população, e, consequentemente, alguns indivíduos podem sobreviver mais tempo que outros 

e deixarem mais descendentes. 

Eventualmente, uma espécie pode ser levada de um ambiente a outro, por migração, 

tempestades, efeitos da mão do homem, etc. A esse fenômeno chamamos de deriva genética, 

onde as espécies podem encontrar neste novo ecossistema benefícios ou prejuízos para o seu 

desenvolvimento. Dentro da deriva genética ocorre a mudança da frequência gênica, e como 

consequência, os genótipos também se alteram dentro das populações reprodutivas 



consideradas pequenas devido a essas flutuações aleatórias. Podemos considerar então, que a 

deriva genética é uma das principais promotoras da diferenciação populacional. 

Considera-se que o maior impacto que a humanidade pode causar sobre meio ambiente e 

consequentemente sobre a biodiversidade, provém da agricultura. Quando esta prática de 

cultivar plantas e animais para a alimentação surgiu, substituiu o sistema de coleta e caça 

(BENSUSAN, 2006, p. 99). A influência do homem no meio ambiente foi muito intensa e, 

por isso, encontraremos poucos ambientes que ainda não sofreram processos de modificações 

por ele. 

Outro impacto significativo das atividades humanas é a perda da variabilidade 

genética relacionada com a crescente uniformidade das plantas agriculturáveis. 

Variedades de alta produtividade, derivadas de modernos programas de 

cruzamentos, começaram a substituir as variedades locais que se desenvolveram 

durante milênios, mesmo nas áreas ricas em diversidade genética dessas plantas, 

causando um sério declínio da variabilidade genética (BENSUSAN, 2006, p.101). 

Infelizmente, o impacto dessas atividades reflete diretamente na quantidade de destruição 

da biodiversidade. 

O efeito fundador ocorre quando um pequeno fragmento de indivíduos de uma população 

ocupa um determinado ambiente e uma nova população se origina a partir desses novos 

ocupadores ou fundadores. Este efeito também pode ser originado a partir de uma redução 

severa da população, deixando uma pequena parcela de indivíduos que representam a variação 

genética existente. Neste fenômeno, ocorre uma diminuição da variação genética em 

decorrência da “nova população” que foi originada de uma pequena população criada através 

de outra maior (RIDLEY, 2006). 

3.3 O ensino da biodiversidade nos espaços não formais 

Para apresentar o interrelacionamento das diversas formas de natureza, tanto vivas quanto não 

vivas, de tal forma que os alunos vivenciem experiências e apreciem e preservem a vida, sentindo-se 

parte dela, é interessante que os sentidos sejam estimulados, conforme argumenta Pivelli (2006, p.73). 

Nós aprendemos através de nossos sentidos (82% através da visão; 11% através da 

audição; 3,5% através da olfação; 1,5% através do tato; 1% através da gustação; 

retemos apenas 10% do que lemos, 20% do que ouvimos, 30% do que vemos, 50% 

do que vemos e executamos, 70% do que ouvimos e logo discutimos e 90% do que 

ouvimos e logo realizamos). 

Assim, para o ensino da biodiversidade percebemos que é preferível combinar conceitos 

de diferentes áreas oferecendo também oportunidades para o desenvolvimento de um senso 

estético, ético e de participação comunitária de tal forma que os sentidos sejam estimulados, 

otimizando assim o processo ensino aprendizagem, prática que pode ser desenvolvida a partir 

do momento em que os alunos são introduzidos às primeiras noções sobre diferentes formas 

de vida, ecossistemas terrestres, fatores bióticos e abióticos e a relação dos seres vivos com o 

meio ambiente. 

Entretanto, segundo Cavassan et al. (2008) quando esses conteúdos são abordados com 

uma metodologia tradicional de ensino, onde aulas teóricas e exposição de conceitos 

predominam, parece ficar pouco evidente a ideia de que o manejo desses conteúdos é 

importante somente para o entendimento das relações entre os fatores bióticos e abióticos de 

um ecossistema e a abordagem sobre os próprios constituintes de um ecossistema fica 

desprezada. Neste sentido, torna-se necessária a mudança no ensino do tema da 



biodiversidade, conforme  Chassot (2006, p. 97) nos alerta: “nossa luta é para tornar o ensino 

menos asséptico, menos dogmático, menos abstrato, menos a-histórico e menos ferreteador”. 

Segundo Wilson (2003, apud Pivelli, 2006), como estratégia para uma aprendizagem 

inovadora, a utilização de ambientes que apresentam a biodiversidade de forma mais real e 

concreta como museus, parques e zoológicos podem despertar a sensibilidade humana para as 

questões ambientais e adoção de uma postura ética. Estas instituições não formais de ensino 

propiciam a prática de experiências concretas com o meio ambiente e um vislumbre da 

variedade de seus constituintes. De acordo com Castanho & Arima (2004) os caminhos da 

educação devem passar por um aprendizado multidisciplinar, não compartimentado, bem 

como pela flexibilização de programas, horários e disciplinas; educandos e educadores devem 

estar lado a lado como aprendizes; os diversos ambientes educativos voltados para a formação 

do público, como cinemas, teatros, exposições, museus, centros culturais, devem ser 

reconhecidos como legítimos ambientes de aprendizagem. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No texto, relacionamos o tema da biodiversidade à Educação em Ciências e percebemos 

que, ao longo dos séculos, o homem se distanciou gradativamente da natureza acarretando 

com isso um distanciamento entre si e as demais espécies de seres vivos, especialmente após 

os processos de urbanização. Assim, o processo educativo deve se voltar para a transformação 

cultural e ética do homem, de forma que este retorne ao contato com a natureza e desenvolva 

o senso de conservação da biodiversidade. 

Com este intuito, refletimos sobre o conceito e origem da biodiversidade e em como a 

educação nos espaços não formais constitui-se em uma estratégia eficaz e privilegiada com 

grande potencial pedagógico para o ensino do tema em questão. Assim, podemos fazer coro 

com Pivelli (2006, p. 78) que descreve uma proposta educacional a partir de algumas metas 

educativas envolvendo a biodiversidade: 

a) O entendimento do que significa biodiversidade; 

b) A compreensão de que a biodiversidade é um conceito dinâmico em que espécies, habitats 

e ecossistemas são partes de um sistema equilibrado, que muda naturalmente ao longo do 

tempo; 

c) A consciência de que a biodiversidade faz parte das suas heranças culturais, espirituais e 

econômicas; 

d) O conhecimento da biodiversidade local e o nível de interação que os indivíduos têm com 

ela; 

e) O reconhecimento da relação entre a biodiversidade e a manutenção da qualidade de vida; 

f) O saber de quais são os fatores que influenciam a biodiversidade, entendendo que a 

atividade humana tanto pode beneficiá-la quanto prejudicá-la; 

g) A consciência dos impactos individuais e sociais das próprias ações, estilos de vida e 

escolhas de consumo sobre a biodiversidade; 

h) A melhoria das habilidades em relação a biodiversidade, incluindo aquelas que aumentam 

sua compreensão e promovem ações apropriadas; 

i) A informação de quais ações são úteis para preservar e aumentar a biodiversidade e 

utilizá-las conscientemente. 

As discussões aqui estabelecidas refletem um esforço de colaboração para que os sujeitos 

interessados no processo de Educação em Ciências aliado à vontade de conservação da 

biodiversidade de forma consciente e autônoma, encontrem subsídio teórico, e sugestões para 

sua prática pedagógica diante dos desafios impostos pela sociedade atual.  
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THE THEME OF BIODIVERSITY AND THE EDUCATION IN 

SCIENCE 
 

 

 

Abstract: The theme of biodiversity is becoming over the years as an instigating object of 

study because of its intrinsic relationship to the alarming environmental issues. In this 

context, the education in science is conceived as one of the key-areas to face the challenge of 

discussing the conservationist dimension of this theme in its various aspects. Thus, this article 

aims to discuss the issue of biodiversity in the context of science education from the 
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bibliographic research, presenting the biodiversity thus by its concept and its relevance in 

science education and its approach in the educative spaces. In view of the analyzed elements, 

the results lead us to affirm that the spaces restricted to school can be complemented with the 

non-formal spaces by its great pedagogical potential in education for the conservation of 

biodiversity. 

 

Key-words: Biodiversity. Education in science. Educational spaces.  
 

 


